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ORÇAMENTOS COLONIAIS 

O Correio 
zangado com as 
orçamento colonial 
oo-i: 7:513 contos dê 

da Noite ficou 
conclusões do 

para 901 
receitas-, 

G:6ob de despezas-, deficit de 
90 contos, que se transformará, 
facilmente, em saldo positivo, 
logo que produzam todos os 
seus effeitos as medidas de fo- 
mento da iniciativa do sr. Tei- 

têem seriedade, mas o articulis- 
ta escreve o seu juizo e deixa a 
demonstração na algibeira! 

Ora isto é que é, manifesta- 
mente, um impudor jornalístico! 

Mas em summa, são como 
diz A Tarde, os processos ha- 
bituaes do Correio da Noite a 
fazer politica, e parece-nos que 
já não tem emenda, embora os 

de 
ins- 

xeira de Sousa, que se conver- 1 desastres sejam successivos, co- 
teram em lei na ultima sessão 
parlamentar. Aquellas medidas 
que, por entre uma guerra de 
accintes, tomaram todo o rele- 
vo. affirraando uma vontade 
firme, uma energia que se não 
dobra, e um estudo perseve- 
rante de quem se impoz o de- 
ver de cuidar a serio do mais 
importante dos problemas na- 
cionaes—o problema colonial! 

Mas o Correio da Noite não 
ficou satisfeito, quando aliás, 
como bom portuguez, se devia 
congratular com os resultados 
obtidos em cifras, que são 
aquelles que mais positivamente 
esclarecem as questões. Devia 
ficar contentíssimo, e por isso 
não foi sem surpreza nossa, e 
grande, que vimos que ficou 
zangado. E então zás — uma 
descompostura no illustre mi- 
nistro, pela enorme pouca ver- 
gonha de reduzir o deficit ul- 
tramarino a 90 contos,ífe/?ciV que 
em breve será coberto, acaban- 
do-se, de vez, com aquella situa- 
ção desgraçada das colónias, 
que são a nossa força, serem 
um sorvedouro dos sacrifícios 
da metrópole, em vez de se tor- 
narem um auxilio poderoso da 
economia nacional! 

Mas o mais extraordinário é 
a fórma como o Correio da Noi- 
te mostra a sua indignação! 

Cuidam que faz cálculos, que 
apresenta factos, que deduz ar- 
gumentos, que sustenta o seu 
protesto, que desfaz tudo quan- 
to se tem dito no extracto dos 
relatórios ultramarinos! 

Qual historia! 
Limita-se, como critica, aos 

seguintes períodos, que na ver- 
dade são característicos na sua 
prosa edificativa: 

mo se viu nas questões do mi- 
nistério da guerra, do decreto 
vinícola, da reforma eleitoral e 
da reorganisação dos incên- 
dios. 

Mas venha então, e breve, a 
tal demonstração minuciosa. O 
ministro, de certo, não se arre- 
ceia d'ella, e, quando appareça, 
receberá a resposta que mere- 
cer. 

Mas deixe-nos assumir um 
tom de pae velho, dizendo ao 
collega que veja se essa discus- 
são se faz em termos hábeis. 
Porque discutindo serenamente, 
sem irritações, é que as ques- 
tões de interesse nacional se es- 
clarecem. é que a verdade se 
liquida, é que as responsabili- 
dades se apuram. 

Porque quando se limitam a 
períodos como o que acima dei- 
xamos transcripto, não tem ne- 
nhuma importância, inutilisan- 
do-se como bagatellas. 

INSTRUCÇÃO 

PRIMARIA 

collega 

«Sabíamos que o sr. Teixeira 
de Sousa faria todos os esfor- 
ços para illudir o paiz. Não cal- 
culávamos, porém, que levasse 
tão longe os seus processos dc 
mystificação. Como documento 
dê impudor governativo, ne- 

conhecemos maior do 

Do nosso estimado 
Tempo transcrevemos, com a 
devida vénia, o artigo que se- 
gue. N'elle se faz justiça ás dis- 
tinctas qualidades intellectuaes 
e profissionaes do sr. dr. Quei- 
roz Velloso. muito digno gover- 
nador civil d'este districto. 

Eis, pois, o artigo. 

«E' agora opportuno lem- 
brar ao governo a efficacia de 
tornar enetivo nas escolas pri- 
marias o ensino agrícola por 
meio de noções de applicação 
immediata e o exercício gymnas- 
tico em parallelas, trapézio e 
corda de nós, pelo menos. 

Portugal deve ser paiz de 
lavradores e de marinheiros e 
não de empregados públicos que 
a si proprios se prejudicam quo- 
tidianamente no meio da desor- 
dem quasi absoluta que reina 
nas secretarias do Estado e ou- nhum conhecemos maior 

que esses orçamentos hoje pu-1 trás repartições publicas, 
blicados, que provam bem a Essa reforma promettida e 
ausência de tudo o que é serie- 
dade da parte do seu organisa- 
dor.» 

E diz isto, accrescentando de- 
pois: 

«Apreciaremos com a devida 
minúcia esse documento!» 

Os leitores vêem: as contas 

reclamada para escolas de ensi- 
no elementar é urgente que se 

i faça era vista de levantar o ni- 
' veí moral e physico do povo 
portuguez e não com intento de 
collocar gente em logares novos. 

Já tenho vindo á imprensa 
a proposito d'esta questão e 
nunca me cançarei de o fazer, 
pois estou convencido que de 
sua boa e sensata resolução de- 

são uma mjstificação; traduzem | pende em grande parte o futu- 
um documento dc impudor; não j ro de Portugal. 

E' mister que o plano 
orgnnisação das escolas de 
trucção primaria seja apto para 
anniquillar o analphabetismo que 
nos degrada, e ministrar sem 
distineção de graus de ensino 
(elementar e complementar) os 
conhecimentos proprios a cada 
ser humano em relação á socie- j em Portugal 
dade e á patria. 

Lêr, escrever, systema mé- 
trico, historia e chorographia, 
cathecismo, tudo isto explicado 
quanto possível com o auxilio 
de mappas e de figuras, eis o 
que mais convém á população 
escolar portugueza juntamente 
com lições praticas de agricul- 
tura e exercícios gymnasticos. 

O exame de instrucção pri- 
maria não pode continuar a ser 
realisado nas sédes dos lyceus 
nem deve de maneira alguma 
representar um motivo de des- 
pezas a que muitos não conse- 
g-uem chegar. 

Insisto porque seja gratui- 
to, inteira e absolutamente leva- 
do a effeito nas próprias esco- 
las de cada localidade. 

Não inspiram confiança pa- 
ra examinadores de instrucção 
primaria os professores officiaes? 

E se elles não são compe- 
tentes para o ensino em suas 
escolas, que razão séria pôde 
obstar a que o não sejam na 
qualidade de examinadores? 

Em face de boa lógica e do 
bom senso o valor moral do 
exame primário composto de ju- 
ry de ensino exclusivamente pri- 
mário, tem exactamente o mes- 
mo significado que o de jurys 
presididos por professores do 
lyceu. 

E se ha professores de ins- 
trucção primaria inhabeis e de 
pouca confiança, de quem é a cul- 
pa de similhante facto crimino- 
so e irrisório senão dos gover- 
nos que fazem nomeações de 
fovor partidário em vez de at- 
tender ao mérito e ás qualida- 
des do individuo?! 

Desconfio muito da tal re- 
forma promettida para a qual 
não me consta que fossem cha- 
mados indivíduos de competên- 
cia idónea mas em que collabo- 
ram, segundo tenho lido em di- 
versos jornaes, homens aliás co- 
nhecidos por especialidades úteis 
e sem títulos práticos para de- 
sempenho completo da missão 
em que se acham investidos. 

Devo porém abrir um pa- 
rentheses n esta altura: entre os 
nomes dos cavalheiros indica- 
dos como elaborando a reforma 
figura Queiroz Velloso, director 
da escola districtal de habilita- 
ção para o magistério primário 
de Évora de que me teem sido 
feitas as melhores referencias 
profissionaes. 

Mas não basta um homem 
competente; accrescendo ainda 
a circumstancia de que o actual 
governador civil de Vianna do 
Castello, absorvido sempre por 
questões e assumptos políticos 
de interesse mais ou menos par- 
tidário, não pode entregar-se de 
alma á mesma reforma. 

As reformas devem ser fei- 
j tas por pessoas do officio e dis- 

cutidas antes de impressas por 
seus auctores e por quem supe- 
rintende no ramo de serviço a 
que ellas dizem respeito: esta c 
que é a regra verdadeira e sen- 
satíssima. 

Nós estamos no direito de 
exigir que a instrucção primaria 

corresponda á ne- 
cessidade instante de instruir o 
povo e ao dinheiro que o mes- 
mo povo paga sob pretexto de 
instrucção. 

Se na reforma não v:er es- 
tatuído o ensino primário puro 

l e simples com exame e diploma 
i gratuitos, se não tornar effectivo 
o exercício de gymnastica, se 
não impozer aos professores a 
obrigação de ministrar aos alu- 
mnos rudimentos de agricultu- 
ra, se não fôr isto será uma bur- 
la, uma indigestão de artigos e 
de paragraphos para complicar 
mais o expediente e sem pro- 
veito publico de qualidade algu- 
ma. 

E já que estou com as mãos 
na massa não quero terminar 
estas considerações sem dirigir 
um appello á consciência do no- 
bre presidente do conselho de 
ministros. 

Ha direitos tão sagrados 
na vida humana que ninguém 
suppõe a possibilidade de que 
elles sejam postergados ou des- 
conhecidos. 

N este caso estão os das 
promoções respectivas desde que 
concluem o numero de annos 
relativo a cada classe consoante i 
as clausulas legaes dos regula- 
mentos. 

Pois pode qualquer entida- 
de obstar a pretexto seja do que 
lór, a que um professor que tem 
bom serviço avance na carreira 
desde que completou havendo 
effectividade o tempo que lhe 
deu direito a ser promovido? 

Não se rouba só quando se 
penetra furtivamente em casa 
de alguém e se lira de lá di- 
nheiro, jóias ou outro objecto 
de valor real e estimativo, nem 
só quando se assalta na estrada 
um viandante exigindo-lhe a bol- 
sa, rouba-se e cora aggravante 
maior quando se é auctondade 
e se não defere um requerimen- 
to baseado em direito legitimo, 
já sanccionado na lettra das 
leis. 

Os mestres de escola não 
são menos dignos de receber 
em tempo competente os pro- 
ventos do officio do que os che- 
fes de repartições e os ministros 
d Estado. 

Se o nobre ministro do rei- 
no, se o director geral interino 
da Instrucção Publica, se tantos 
indivíduos eminentemente collo- 
cados não houvessem na idade 
própria mestres de escola para 
lhes ensinar instrucção prima- 
ria, o que teria sido de suas 
pessoas, em que rumo prose- 
guiriam agora? 

Acabe-se em Portugal d'u- 
ma vez para sempre cora o abu- 
so inqualificável, intolerável e 
condemnavel de só serem pro- 
movidos os professores consoan- 
tes as indicações partidanas de 
politica local. 

Este procedimento brada 

aos ceus, repugna ao estado dc 
civilisação adiantada do século 
XX. não c certamente applaudi- 
do no foro intimo dos dirigen- 
tes. 

Eu 'comprehendo que haja 
intransigência de promoção rela- 
tivamente a professores deslei- 
xados prestando mau serviço, 
comprehendo que se castiguem 
com rigor máximo aquelles que 
são perturbadores da ordem pu- 
blica, já urdindo intrigas dc ini- 
cio domestico, já entrometten- 
do-se em negocios dc adminis- 
tração, perfeitamente alheios ao 
seu mandato, o que não com- 
prehendo, o que não tem justi- 
ficação possível é defraudar em 
parcos cobres com delongas de 
despacho legalmente inexplicá- 
veis indivíduos de poucos recur- 
sos que labutam n um meio em 
que os espinhos abundam. 

E' do crer que o sr. conse- 
lheiro Hintze Ribeiro adopte 
medida prompta e perdurável: 
espera-se que o sr. Abel d'An- 
drade advogue como lhe cum- 
pre junto do primeiro ministro 
a causa sympathica dos profes- 
sores primários. 

Agosto, it de 10 r. 

D. Francisco de Noronha.» 

REPRESEKIRÇÍO 

Eis o theor da representação 
que foi entregue ao nobre mi- 
nistro das obras publicas, quan- 
do esteve no Grande Hotel 
Quinta do Pezo, pedindo se 
proceda com brevidade aos tra- 
balhos da avenida, já estudada, 
que liga a estrada real n.0 23 
com o ponto de S. Marcos, 
proximo á estação do caminho 
de ferro, em Arbo: 

«Os abaixo assignados, ha- 
bitantes do concelho de Melga- 
ço e suas circumvisinhanças, 
vem por este meio lembrar a 
Vossa Excellencia a alta conve- 
niência que adviria para os in- 
teresses d'estes povos e dos de 
toda a Hespanha limitrophe, 
que traficam com esta região 
ou queiram fazer uso das pre- 
ciosas aguas de Melgaço, de 
que se levasse a effeito, com 
promptidão, a estrada de ser- 
ventia que, partindo do Grande 
Hotel do Pezo, ligue a estrada 
real n.0 23 com o ponto de S. 
Marcos, desembarcadouro no 
rio Minho. 

Esta estrada, evidentemente 
a que em mais curto trajecto 
pôde servir os citados locaes, 
seria também a mais económica, 
não só por esse motivo, mas 
principalmente por se prestar 
o Ex."10 Sr. José de Sá Solto 
Maior a ceder gratuitamente to- 
dos os terrenos das suas vastas 
propriedades por onde a estrada 
passe, isto é, quasi todo o per- 
curso delia. 

Para esta estrada, cuja exe- 
cução esperamos dever ao nun- 
ca oesmentido civismo do nobre 
ministro das obras publicas, sr. 
conselheiro Vargas, pelo que 
lhe ficaremos devendo a mais 



JORNAL DE MELGAÇO 

ritranhada e reconhecida gra- 
tidão. esta feito-o respectivo 

N'iHnu das muitas vezes que ( 
estivera a sós com Barbara, nessa) 

projecto, que jã deu entrada na noite, George pergunlou-llie. «Por-i 
repartição competente. que se vestiu exactamente, como 

Dos pontos de passagem do sua irmã? Seria para cuiifinidir-nos? 
rio Minho e v de S. Marcos o Sem duvida a semellianya é já tan- 
que maior movimento possue-, la que difflcilmenle se pôde distiri- 
liga a nossa margem com a es-jgnil as. porém assim é inteiramen- 
tação do caminho, de ferro hes- le impussivel.» Ouvindo estas pala-: 

panhol em Aflstq não seria só- vras. Barbara disse: «Era essa a 
mente pelo ponto de vista com- minha ideia. Conhecendo o bom 
mercial altamente recommenaa- gosto que tem Mollie e desejando 
\el a estrada de serventia, mas vestir bem. especialmente n'esta 
lambim para que aifluissem ao noite, eu pedi lhe para vestirmos 
nosso paiz viajantes e doentes, iguaes e se o senhor diz que mc 
que quizessem utilisar as aguas i pareço com ella a ideia deve ser j 
de Melgaço, Cada vez mais co- 
nhecidas e preconisadas. 

Adviriam d'ahi largas fontes 
de receita para o thesouro, pois 

realmente nir. sncceSso!» 
«Desnecessário seria isso», re- 

torquiu George; «ser tão bella co-1 
mo a senhora, é o maior encanto. 

que muitos hespanhoes. utilisan- penso en». 
do o caminho de ferro hespa- j «Pois en não,» atalhou ella. 
nhol viriam ajudar a progredir «Mas» — mudando repentinanienle.; 
a estancia aguista de Melgaço de assumpto—«tive uma noite tão 
até rivalisar com as melhores, o , agradavel e não sei o que me diz 
que é de resto natural. que serei muito feliz antes de ter- 

K. dos .portuguezes, muuos 
mais viriam, visto terem um de- 
licioso attractivo, qual seria o 
poderem facilmente gosar as 
formosissimas margens do rio 
Minho, prazer que somente po- 
dem conseguir agora á custa de 

minar a festa». 
N'esle inlcrin onve-se uma val- 

sa e um cavalheiro vem lembrar a 
Barbara que se havia compromet- 
tido a dançal-a com elle. Corno ella 
aquiesciesse em seguida .George não 
perdeu o ensejo de convidar Mollie 

muita fadiga por escabrosos, para dar uma volta ifontra sala, no 
longos e irregularissiraos cami-1 que ella um tanto enrubescida, con- 
nhos. sentiu. Foi lá que elle lhe narrou o 

Sendo pois a rapLda execução seu amor. 
da alludido estrada um acto de «Diz me que me amas,Mollie.» 
justiça, que -beneficia grande clamou elle. «Ha quanto tempo es- 
mnnero de habitantes do paiz e pêro ouvil-ò!» 
que pódc «concorrer para a sua «Eu amo te, amo-te com todo 
riqueza e engrandecimento, os o meu coração, de toda a minha al- 
abaixo assignados, fiados nos tnalx E os seus braços alvos e ner- 
nobres sentimentos que exor- vosos enlaçarairí-se-lhe no pescoço, 
nam o nobre titular das obras depositando-ellB o primeiro beijo 
publicas, esperam juntar mais 
este motivo a tantos outros, pe- 
los quaes ja lhe são devedores 
de muito reconhecimento e gra 
tidão. 

(Seguem-sè as assignaturas) 

r- 

UMl HISTOfilâ FUHÍSTM 

(TEADUCÇAO DO INGLEZ) 

Todas as dependências da so- 

nos lábios que tão perlo estavam 
dos seus. 

«Como vivia illudido, querida! 
Julgava-te indifferente e em vez 
ifessa indilferenpa, encontro...» 

Porém foram interrom|>ídos pe- 
la voz de Barbara que disse, ao 

. approximar-se da irmã: "Sou a mu- 
lher tuais feliz do inundo. Creio 
que George ama me como eu o amo 
a elle e penso que me quererá ac- 
ceilar por sua mulher, como me 
promelteu ha Ires annos que nos 
separamos.» E dirigindo se a elle: 
«Diz a minha querida irmã que 
me amas.» 

Mollie ouvia pensativa. George 
olhava do rosto de Barbara radian- 

| te de felicidade e amor. para o de 
Mollie, e, como elle advinhava que 
esta soffria o quer que fosse, ia fa!- 
lar-lhe, mas ella com olhar de sup- 
plica, deieve-o, dizendo: «Não te 

, , . , , s p r, ,     amam todos os que le conhecem, 
nerba uabitacao Graflon estavam . , „ „ • ,, ' 
r,carne,.te onuunentadas para aí Barbara? Como poderia ser George 
festas em honra ao annrversario das 0 le quizesse?» _ 
irmãs gemeas—.Mollie e Barbara. , nS,rn- e.,J sei ^ue 10(108 sao 

t i i,. ,r hõ bens para mim, mas diz-me que es- seulada num esplendido sopha, ao 1 „ „ 
fundo do vasto lilào brilhante,nen- tas co"le"te- I

,rma' COm 

te iliumiuado, via-se a condessa a D 

Graftou, com as duas filhas sentadas f^e rea mente,» res- 
■ iii „ nondeu e a bastante tremula, uma de cada lado a receber os con- 1 " . 

vidados com peculiar amabilidade e . 86 ac ,aram novamcn- 
dislmccao. Difficil se tornava aos es- te > ^ G';or

1f • de^perado per- 
trauhos distinguir as duas jovens, S.»" ou a Molhe: «Poderá fazer-se 
tão parecidas eram, todavia uma «'"da alguma coisa? Ella nao nos 
ditferença existia entre ambas, puis «.mprehende e.gnora o nossoamor. 

i. . .r.im j. Eu—eu—». E e perdera a esperan- que os olhos oe Molhe eram dc um dp,fazer eauivoco terri- 
brilho e frescura sem iguaes, em- Ca oe aesrazer este equivoco terii , 
quanto que os de Barbara, embora vel' in®uPpo'a,-e - . 
tendo o mesmo fulgor, estavam! , "Nada P^e conseguir; a 
privados complelamente de vista. v^dade matal-a-.a. Deve continuar 

Entre os convidados havia um 'ldo assi,r: é 0 n."co "«-'o- Ambos 
antigo amigo da família-George lhe ('"ere:",,s'"n"0 ^ 
Geoffrey—que estivera longeduran- 'í'05 Bespedaçar-lhe o coração. Po-: 
. . ^ ^ denainos jamais ser felizes se, sem, le Ires annos e para quem esta no- ,. 

a „ i 0„ ; motivo a gum da par e d ella, a con- va produziu um extremo pezar. be . c 

.- ,i„ ^.,i\.„ ..n,, « demnassemos ao sollrimenlo e a des- 0 tivesse ouvido de outro, nao o . „ 
teria acreditada, porém o contrario: veiM"'.1; .. „ .. 

. - . „ „ «Ja vou,» disse ella ao ouvir se dava visto elle mesmo o ter ve- n , . ■ i 
•ri r „ ii.- Barbara chama-a e pondo as mãos nficado. Como ihe custava a cicr . . „ 1 .  

ipie aquella joveu de olhar enlris- sobíe as de ^orge: «Lembra-te de 
tecido fosse a mesma criança ale- flue 60 con

f
,10 ^ '»• . , 

gre que correra tantas vezes com ! E 0,1 fa!e., 10(10 0 P0?slvel por 

elle atravez dos campos! merecel-o,» foi a sua uu.ca respos- 
Desde o seu regresso a essa a' 

terra havia uma semana, passou a * 
maior parle do tempo junto de Bar- # # 

bara procurando divertil a de cem 
modos diversos, alcançando assim o 
que elle sonhava ha muito —o cora- Qzcram-se promptamehte. Todos es- , 
ção dc Mollie. lavam couteiiles preferindo talvez 

Os preparos para o casamento 

que fosse Mollie como era esperado, 
todavia tranquilisavam-se ao notar- 
Ihe o rosto empallidecido, o que at- 
trihoiam cá separação que ia solTrer 
da irmã. George mostrava-se cheio 
de animo, pensando que uma vez 
longe, ser-lhe-ia fácil esquecel-a. 

Fixou-se o dia para ler logar a 
operação, visto como George e o es- 
pecialista que elle consultou, esta- 
vam convictos de que a vista de 
Barbara seria'recuperada. Ella tive- 
ra sempre receio, mas agora como 
George a incitasse, queria moslrar- 
se corajosa. 

«Se elle assim o quer. estou 
disposta a consentir,» foi a sua res- 
posta, quando lhe pèrgunlaiam se 
queria ser operada, o que causou 
em lodos certa surpreza. Chegada a 
hora George andava de um lado 
para outro, impaciente porque tudo 
estivesse concluido, porque o seu 
amor a Barbara augmentava ex- 
Iraordinariaménte, (se bem que sem 
comparação ao que dedicava a Mol- 
lie). Chegaram atinai os médicos. 

Elle promellera-lhe que seria 
quem a conduziria á sala onde sof- 
freria a operação e agora, com o 
coração amargurado, fôra em sua 
procura. 

«Barbara,» chamou elle doce- 
mente. 

«Vou já.» respondeu ella, le- 
vantando-se rapidamente d'uma ca- 
deira que estava junto a uma ja- 
uella ao cimo das escadas, dizendo 
em voz baixa: «Devo ter coragem; 
George não deve sequer pensar 
quanto me aterra esta operação e 
sobretudo lembraudo-me do prazer 
que fruirei em poder tornar a vel-o.» 

Ella deu um passo rápido, tro- 
peçando do primeiro degrau da es- 
cada. Ouviu-se um grilo e em me- 
nos de um minuto, jazia sem senti- 
dos, em baixo aos pés de George. 
Os outros, ouvindo o grito, dirigi- 
ram-se iramedialaniente ao logar e 
levaram-na com carinho para a sala 
que as mimosas mãos de Mollie ha- 
viam ornado com lauta graça e gos- 
to.para que quando os olhos de Bar- 
bara vissem novamente luz, sô pu- 
dessem contemplar coisas bellas. 
Mas tudo aquillo eslava terminado. 
A cabeça de Barbara linha balido 
fortemente contra um pedestal de 
mármore e havia um ferimento pro- 
fundo. Podia recobrar os sentidos, 
no dizer dos médicos, mas poucas 
horas teria de vida. Mandaram cha- 
mar o reitor para se acaso recupe- 
rasse os sentidos, porém os médi- 
cos julgavam inútil, quando subita- 
mente se ouviu a sua voz fraquís- 
sima balbuciar; 

«George, onde estás?»—e le- 
vantou as mãos paliidas. 

«Aqui. ao teu lado. Queres al- 
guma coisa?» 

«Sim eu sinto que vou morrer 
e quero ser tua mulher, mesmo 
por alguns segundos. Eu.» A voz 
ia morrendo lentamente. 

«E o teu desejo será cumpri 
do. Snr. Kiuslon,»—voltando-se pa- 
ra o reitor,—«queira ler a ceremo- 
nia do casamento». 

0 velho sacerdote olhou exta- 
siado, porém obedeceu immediata- 
menle. 

«Onde está Mollie?» perguntou 
Barbara. «Vera para bem junto de 
mim e dá-me a lua mão. Tu sabes 
que devias ser a madrinha do ca- 
samento». E Mollie, obedecendo, o 
reitor deu começo á celebração do 
acto. 

As lagrimas corriam pelas faces 
de Mollie ao pensar no triste fim 
ria historia do amor da sua irmã. 
Tinha esquecido o seu iramenso sa- 
crifício. Pensamento nenhum, a não 
ser a morte de Barbara a apoquen- 
tava. Dominava-a dôr extrema. Tu- 
do deveria ser),alegna n aquçjle mo- j 
mento de atroz amargura! A voz 
do vigário augmentava, ainda,a sua 
alflicção. 

«Até que a morte nos separe,» 
disse doridamente o velho sacerdo- 
te. 

«Até que a mor - • - te nos se- 
pa. • - ,-» repeliu Barbara, debilmen- 
tc. E então, antes que o vigário 

I podasse novamente fallar, ouviu-se- 
Ihe proferir com lermira: «George, 
colloca os teus braços em volta de 
mim. Está escurecendo tanto!-.. 
Mollie—a... tu ... a mão!... Ai!...» 

E assim, apertando nas suai as 
mãos dos dois que ella mais estre- 
mecia e exhalando um fraquissimo 
suspiro, como que de doce resigna- 
ção e socego, o sen corpo havia ge- 
lado. . .gelado.. .para sempre! 

Setembro de 1901. 

Ferdinad. 

OCGÇS 

3I>espacJhos.j«.íiiciaes 

Foi promovido a juiz e col- 
iocado na comarca de S- Jorge, 
o sr. dr. Joaquim Augusto Bar- 
reto Pimentel, digno delegado 
do procurador régio na comar- 
ca de Vianna do Castello e ex- 
governador civil d:este districto. 

Para o substituir foi trans- 
ferido de Valpassos para aquella 

1 comarca, o sr. dr. Eleutherio 
d Azevedo Araujo e Gama, ca- 

| valheiro muito conhecido e es- 
timado em Vianna. 

Foi nomeado juiz auditor 
do districto de Bragança, o sr. 
dr. Narciso Candido Alves da 

I Cunha, muito digno conserva- 
dor da comarca de Paredes de 
Coura. 

Foi transferido da comarca 
da Louzã para a de Caminha o 
sr. dr. Leite, delegado do pro- 
curador régio. 

\, • 
^ Consta também que foi pro- 

movido a juiz o sr. dr. José Joa- 
quim de Castro Feijó, illustre 
advogado e actual 
comarca dc Caminha. 

delegado na 

Janta. íl''inspecção 

Começou hontem, em Va- 
lença, a inspecção aos mance- 
bos recenseados para o serviço 
militar no carrente anno. Os 
mancebos das differentes fre- 
guezias d este concelho devem 
apresentar-se nos dias indicados 
na lista seguinte: 

Dia g—Alvaredo e Castro 
Laboreiro. 

Dia to—Chaviães, Christo- 
val, Cousso, Cubalhão e Fiães. 

Dia 11—Gavea, Lamas de 
Mouro, Melgaço e S. Paio de 
Melgaço. 

Dia 12—Paderne, Parada 
do Monte, Paços e Penso. 

Dia 14—Prado, Remoães e 
Roucas. 

Previsão do tempo 

Segundo a opinião do sábio 
Escolástico, o tempo provável 
que fará durante esta quinzena, 
é o seguinte; 

Dias 9 a 11: chuvas tem- 
pestuosas na Galliza, Astúrias, 
Cantabrico, Leon, Burgos, Ciu- 
dad Real; e borrascosas na ba- 
cia do Douro, entre Segovia e 
Valladolid. 

Dia 12: regimen tormento- 
so em Castella e de caracter 
cyclonico em Aranda do Douro. 

Dia i3 a i5: volta o calor 
moderado e depois tempo in- 
certo e de choviscos. 

Aotas falsas 

Pccm ultimamente appare- 
cido a circular em diversas ter- 
ras do paiz uma porção consi- 

•deravel dc notas falsas de íífoóò 
reis. 

A imitação é muito perfeita 
sendo fácil, por essa razão o en- 
gano cm qualquer transacção. 

A direcção do Banco dc 
Portugal, cm harmonia com as 
suas circulares de 17 e 20 de 
Julho, apressou-se a participar 
ao publico esta nova e perigosa 
falsificação, dando ao mesmo 
tempo os signaes característicos 
da nota falsificada, para que 

1 possa, com rapida inspecção dis- 
nnguir-se a falsa da que é ver- 

1 dadeira. 
A principal ditferença ca- 

racterística é a seguinte: 

A nota verdadeira só mos- 
tra a marca de agua á transpa- 
rência, e a falsa deixa vêl-a ã 
simples vista, sobretudo na eól- 
ia branca que em moldura a no- 
ta, e melhor ainda se conhece a 
falsificação, collocando a nota 
sobre um papel branco, vendo- 

' se então distinctamente, nas fal- 
sas, a imitação da marca d'agua 
n'um tom escuro. 

Impressão a côres 

O sr. Silva Graça, director 
da importante folha lisbonense 
O Século, comprou em Paris, 

j ha dias, uma machina de im- 
pressão a cores para o supple- 
mento illustrado do Século e 

1 para o Século illustrado sema- 
nal, que vae fundar em breve, 
folhas de gravuras a cores, dan- 
do os principaes acontecimen- 
tos da semana, a exemplo do 
Petit Journal Illustre. 

Parabéns. 

Em Capareiros, Vianna. fal- 
leceu ha dias o sr. Manoel José 
de Miranda Arantes, esiremoso 
pae do sr. dr. José de Miranda 

■ Arantes, digno juiz de direito 
da comarca de Miranda do Dou- 
ro. 

Os nossos pezames. 

Alais ama demons- 
tração da Ingla- 
terra. 

A Grah-Bretanha acaba de 
dar-nos as provas de mais uma 
amistosa demonstração, que tan- 
to nos honra. 

Duas esquadras inglezas se- 
guiram para o sul, a realisár 
exercícios navaes no alto mar, 
cerca do archipelago de Gabo 
Verde. Sabendo, porém o gover- 
no inglez que el-rei o sr. D. 
Carlosj se achava na bahia de 
Lagos, assistindo ás manobras 
da divisão naval portugueza, lo- 
go transmittiu ordem áquellas 
duas esquadras para que, em 
vez de se reunirem no cabo de 
S. Vicente, o fizessem antes em 
Lagos. 

As duas esquadras são: a 
do Mediterrâneo, com 32 navios; 
e a do Canal com to. Todos 
estes, juntos aos nossos navios 
de guerra prefazem 52; que tan- 
tos são os vasos de combate que 
ha dias se reuniram na formo- 
síssima bahia. Dizem de Lagos 
que as salvas e respectivas sau- 
dações foram um espectáculo 
imponente e deslumbrante. 

O almirante mais antigo, 
comraandante das duas esqua- 
dras mandou logo pedir audiên- 
cia a el-rei. O sr. D. Carlos deu 
a todos os commandantes de na- 
vios um jantar a bordo do seu 
hiate. 



ANNO Vlíl MELGAÇO, !0 DE SETEMBRO DE 1901 
N. 400 

X^allocimento | Coati-ibuição 

Falleceu ha dias em Vian- 
na do Castello, onde era geral- 
mente estimado, o sr. Gaspar 

pi*ecltól 

E' de 116:000.^000 de reis 

Rey Machado, '.ntelligente pro-' ? conLibuÍ^0 

fessor d instruccão primaria apo-! Z vfl^j r^V0 ^ 
sentado ' ' | de v tanna do Castello no anno 

Sentimos deveras o seu pas- 
samento e, a toda a família cn- 
luctada, enviamos os nossos mais 
sentidos pezames. 

corrente. 

O Occicleixtei 

O leito bebemos 

O leite, é como o pão, um 
alimento completo. Contem su- 
bstancias nitrogenias, como a 

O n." 81G do Occidente pu- substanci;ls 

blica as seguintes gravuras; Gin- Mrocarbonadas, como a nata; 
jas, um gracioso quadro; Victor e s"bstanc.as mmeraes, entre as 
Cordon;- Real Thea.ro de S- abundam os phosphatos. 
Carlos, retratos de Bellini e de f ' aler^ d ' SOS ^ 

VA 

.4v.- ^ 

Donizetti; A carga, quadro de1 , 
Rosalvo Ribeiro c retraio d este .4e 05 v-a>0-' 
pintor; O yaclit Victoria and 
Albert. 

mento 
e, na generali- 

de fácil diges- 
tão e assimilação. Por todos 
estes motivos se comprehende 

PAQUETES 

Além dos paquetes por nós 
annunciados no nosso ultimo nu- 
mero para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões: no dia 17 o 
vapor Jcrome. 

Fiscal <lo sello 

Foi nomeado fiscal do sello 

! quellas miraculosas aguas,'o nos-1 
so amigo, sr. José Torquato de : 

Souza Lobato. 
j —Vindo da Povoa de Varzim, 
j chegou ha dias a esta villa, com , 
sua ex.ma família, o nosso amigo 

j sr. José Joaquim Alves de Ma- 
1 galhaes. 

Estimamos. 
— Peem passado incommo- 

dados. os nossos amigos, srs. 
Francisco Pereira de Sousa, há- 
bil contador do juizo de direito i 
d esta comarca, e Manoel Joa- 
quim Esteves Rodrigues, de 
Chaviães. 

Desejamos-lhes rapidas me- 
lhoras. 

n'aque!ia capital, rua de S. Pe- 
dro, n." iJa. 

Cavalleiros de Roucas, ig 
de setembro de iqoi. 

Manoel E. Augusto Durões. 

ANEDOCTAS 

A parte litteraria compõe-1 ^ 0 Ieile ?e'ar
um dOS Pr0dUC 

se dos seguintes artigos: Chro- 0S, que nia 0. consumo tem em o sr. Joaquim dos Reis Lemos, 
nica Occidental. As nossas gra- tod0p n:?l,ndo-I .f . . i nosso estimado collega do «Li- Porem o leite c ufna das ma». vuras, O Real Theatro 

gra 
de S. substancias mais susceptiveis de | As nossas felicitações. Carlos. Archeologia Litteraria. m ,' .-..-,. Tf - 

Felix Antonio Castrioto.Metheo- sodre alter^oe.S ou lnfe^oes- 
rnlis Ponnliir Um Hf e tambenl uma daS mals se rolia Popular. Um segredo de 
mulher, Publicações, etc. presta lá adulteração praticada 

pela mira no lucro. 
E', portanto, muito impor- 

tante e necessário a todas as 
donas de casas e chefes de fa- 
mílias conhecer as infecções e 

c%'. 
40 

& 
Vae ser elevado á cathcgo- 

ria-de consolado o vice-consula- 
do do Brazil em Braga, sendo __ _     
promovido a cônsul o actual vi- adulterações mais frequentes nos 

leites que se vendem nos gran 
des centros. E' um assumpto de 
tão palpitante interesse que a Quinta-feira—a ex."" snr.1 D. 

j Encyclopedia das famílias dedi- Deolinda Solheiro. 

Um examinador interrogan- 
do um alumno do curso com- 
mercial; 

—Queira dizer-me o que 
vem a ser uma raiz quadrada? 

O examinando: 
—Peço licença para dizer a 

v. ex.''1 que o meu exame é so- 
bre commercio e não sobre agri- 

: cultura! 

PumcACèEs 

cc-consul. Fa\cm a unos: 

Toi-peílo aei-eo 

Dizem de Stokolmo que um ca nma parte do seu ultimo nu- Sexta-feira—a menina Maria do 
official sueco inventou um tor- rnero, explicando e dando a co- 
pedo aereo de uma força ex- nhecer todas as falsificações a 
traordinana, que permitté des- .este genero de primeira ne- 
carrcgar sobre os navios, com cessidade está sujeito, 
uma precisão notável, uma enor- | P preço d esta publicação é 
me quantidade de matérias ex- naodicissimo, pois é unicamente 
plosivas. Semelhante torpedo é de ^00 re's Por anno e assigna- 
carregado com tão fortes expio- sc na empreza editora de Lucas- 
sivos que. se por acaso, em con-1 Filhos, rua do Diário de Noti- 
sequencia d uma pontaria defei- Clí,s' 9^' Lisboa. 
tuosa, a maquina rebentar n um   .   
raio de 3o metros em logar de 
o fazer sobre o navio este não 
deixará ainda assim de ser ex- 
tremamente prejudicado, se não 
fôr destruído. Vão realizar-se 
immediatas experiências. Apre . 
diabo! 

Carmo Esteves. 

Gr azei: a Illasti-a<la 

"O ^Noticioso, 

Esteve cm Vianna do Cas- 
tello, o sr. Antonio Severo de 

; Freitas, muito digno escrivão- 
Cont.nua c sair com toda a|n0tarÍ0i d'esta comarca. 

regularidade esta ut.I revista, —Esteve em Ancora o 
| verdadeira encyclopedtadas fa- jo3o pires Teixeira, 
mt/ms publicada pela Typogra-, —Também para ali partiu 

' phia Auxiliar d Escnptono, Ce ■ 

sr. 

Coimbra. 

O n.0 14, que temos pre- 
Entrou no seu trigésimo se- sente« publica um primoroso so- 

gundo anno de publicação, este neto do grande poeta João Pe- 
nosso estimado coiiega, de Va- nba'_;—a sua ma:s recente pro- 
lença, a quem, por tal motivo ducção—-intitulado: Post juven- 
enviamos as nossas mais since- Vutem, mhil, e differentes arti- 
ras felicitações. 1 §os interessantes, de entre os 

com sua presada família, o nos- 
sr. \ ictor Manoel so amigo 

Vaz. 
^ —Continua gravemente doen- 
te, a presada mãe do sr. Gas- 
par Eduardo d'Almeida. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

Regressou dAncora, 

Historia Greral cios 
-Tesuitás—Por T. Lino d'As- 
sumpçào comendo iosuiuições, cos- 
lumcs e mysterios, desde a sua fun- 
dação até nossos dias. Recebemos 
os fascicnlos n.os 21 a 25. 

Al íji • íi vil li tos da 11 a- 
} taroza—Recebemos o fascículo 
jn.0 31 a35d'esla interessa tile obra, 

1 editada pela Lmprezada Historia de 
Portugal. 

Cada fascículo, contendo 2 fo- 
lhas de 8 paginas, in-S." grande, e 

Ide 5 a 10 gravuras, custa 60 reis. 
Historia do A*ortix- 

gral—Popular e illostrada, por 
Manoel Piulieiro Chagas. Recebemos 

j os fascículos 11."s 176 a 180. 
Historia da He vol- 

ta do Aborto—Sahiu o S i.0 

fascículo da «Historia da Revolta do 
Porto», de João Chagas e do ex le- 
uente Coelho e que se esta assigua- 
laudo como uma das mafs curiosas 
e brilhantes publicações que de lia 
muito apparecem no nosso mercado 
de livros. 

ÂNNUNCiOS 

quaes destacamos O carvão de sr. Antonio Joaquim Gonçalves, 
pedra c Herança a Amor. de Chaviães. 

Eleições i Insere também as seccões — |'st/ Para Lisboa, com 
ido costume: Curiosidndes, For- sua.e^' lam ia' 0 sr- Luiz Ma- 

São candidatos da minoria mulario. Economia domestica e noe bolhe iro. 
por este districto, os srs. conse- Passatempos. i —-Rcgrcasou a esta villa, o 
lheiro Espregueira, drs. Luiz: 
José Dias e Queiroz Ribeiro. 

FOLHETIM 

0 CHALÉ PRETO 

POR 
ALÉXIS DE VALOS 

snr. Antonio Filippe de Barros. 
—Encontra-se no Pezo,com 

sua presada esposa, a uso d'a- 

DESPEDIDA 

Manoel E. Augusto Durães, 
retirando-se temporariamente pa- 
ra a cidade do Rio de Janeiro, e 

, não podendo despedir-se pes- 
soalmente de todas as pessoas 
de sua amisade e relações, fal-o 
por este meio, incluindo a lodos 
num so abraço e oliérecendo 
lhes o seu limitado préstimo 

ARREMATAÇÃO 

i) dia 1.) do coiTGJi- 

te, ás l i horas da 

manhã, á porta do tribu- 

nal judicial sc ha de ven- 

der a quem mais der o 

seguinte prédio; 0 direi- 

to e acção a uma terça 

parte da casa terrea c 

colmada, no sitio da Bar- 

reira, e logar de Sante, 

da ireguezia do S. Paio, 

no valor de LS000 reis, 

arrematação que tem lo- 

gar por virtude da exe- 

cução que a Fazendo Na- 
cional move contra Ma- 

ria Joaquina Alves, a 

Barreira, d esta villa. 

Melgaço, 8 de setem- 

bro de 1901. (15) 

Verifiquei 

() Juiz de direito 

E. Pinto. 

0 escrivão 

Antonio Severo de Freitas 

BIBLIOTHECÃ AMENA 

Collecção de maguificos ruman- 
ces dos melhores auclores, a 200 
reis cada volume. 

JV." I 

AMOR D'0UT0N0 
1 vol. de 260 pag., illustrad» 

Cedidos ao 

Centro internacional de Publicações 

DE 

ARNALDO SOARES 

AVaça. cie J>- A^ocli-o 

FQRTQ 

CARTÕES DE VISITA 

Natyp. do «Alto Mi- 

nho.» em Monsào, im- 

primem-se cartões de vi- 

sita desde 300 a 700 rs. 

Tudo o que o cercava fazia 
recrescer a Irislez.a, tudo, aló as 
quatro paredes d'esse quarto em 
que pela primeira vez acordava. A 
organisaçào humana é Ião delicada 
e frágil, que sente todas as mise- 
ráveis pequeninas influencias dos 
objectos externos. Observando nas 
paredes retratos indiíTereutes era 
vez dos quadros queridos que to- 
dos os dias lhe regalavam a vista, 
não encontrando nas tapeçarias as 
côrcs a que eslava affeito, Castão 

empestou à solidão novas fontes de 
tédio. Abriu a janella; acostumado 
ao ruido de Paris, causou-lhe muita 
impressão o silencio magesloso doj 
campo. Era uma triste manhã de 
outono; a neblina pairava como que 
a dormir; os laboleifos de relva-, 
meio cobertos pela névoa pardacen 
ta, estavam desertos; viam-se ape- 
nas os bandos de corvos, que pou- 
savam grasnando. «Ah! meu parque 
de Monsseaiix! exclamou Gastão, 
queridas alamedas, passeios demo- 
rados, llôres de verão, dias de sol 
brilhante, o que é feito de vós!» 

A hora do almoço veio encon- 
lral-o ii'este estado. Estavam todos 
no salão quando desceu. Henrique, 
em elegantes trajes matutinos, esla- 
va gabando á sr.' dJiaucourt o bo- 
nito vestido de montar, porque aca- 
bado o almoço deviam ir caçar e 
correr uma lebre no parque. 0 ve- 
lho marquez tinha excedente mali- 

ha de galgos, e havia trinta annos 
que invariavelmente Ires vezes por 
semana sjhia a caçar. Muitas vezes 
sua filha o acompanhava n'estas di- 
versões pouco tadigosas; e n'esse 
dia especialmente, alem de não ler 
nenhuma vontade de ficar sósinha 
no Castello, Helena talvez quizesse 
apparecer aos hospedes de seu pae 
com nm vestuário differenle, que 
lhe assentava verdadeiramente. Es- 
te movimento de garridice lel-o- 
hieis comprehendido ao, ver a linda 
castellã, uma hora mais tarde, mon- 
tar d'um salto uma egua ingleza, 
preta e fogosa, e governal-a com 
destreza e desembaraço raríssimos. 
0 chapéu, o véu azul, o alvo col- 
larinho voltado, a gravata encar- 
nada, que realçava a çôr carregada 
do vestido de lã, e avivava a tez 
corada de prazer, lhe davam mais 
helleza ainda. Uma mulher, pouco 
esbelta e moça que seja, diílicilmen- 

te ficará feia com aquelles trajes; e 
Helena, o caválfo, fazia lembrar a 
Djaaiia Vernon. 

Viclima das preoccupações que 
o saltearam ao despertar, Gastão 
guardara o silencio durante o al- 
moço; corno na vespera, deixara a 

i conversação a cargo de Henrique, 
| que era inexgoiavel. Não tinha o 
: talento de resistir às impressões; o 
movimento, o exercício a cavallò, 
de que elle gostava muito, o ar 
risonho dos campos, a vista da hei- 
la caçadora, o animaram por alguns 
momentos sem poder distrahil-o 
completamente. Felizmente para el- 
le, o sr. d'Haucourt, que não se 
dava às melancolias quando caçava, 
e linha razão, estava tão preuccn- 
pado com os seus cães, que não 
havia de perceber as suas dislrações. 
Henrique, que para agradar ao ve- 
lho monteiro, sò fallava de cães 
tricolores, bem coleiradas, de 

pé levede eheovamento e desen 
covamento, não dava alteiiçào ao 
silencio do seu amigo; mas Helena 
nolou-o. Não era eila tão menina 
que se deixasse captivar, como as 
condessas aliemãs, do ar triste e 
taciturno d "um cavalleiro desconhe- 
cido; mas justamente por considerar 
Gastão como um homem de espirito 
e snppol-ò, com razão bastante, 
incapaz de fazer de caso pensado o 
papel insupportavel d'esles chora- 
mingas que andara repelindo a to- 
do o mundo a sua elegia, admirou- 
se do sen ar pensativo. Duas ou 
tres vezes lhe deitou a furto olhares 
de cíiriosidadê. Gastão notou isto; e 
para não faltar à verdade, devo 
dizer-lhe que Gastão sentiu uma tal 
ou qual satisfação. 

23 (Continua) 
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Loja Nova 

Farinha Peilnra! Ferruqiaosa •J 
da jdiarmacia Franco 

Esta farinha, ({ue é um excellente 
dimento reparador, de facii diftestão, 
itiiissimo para pessoas de estomag® 
íebil ou enwrrno, [vai-a convalescente#. 
   y »   

ipo um precioso medicamento 
ia sua 3Ci;5o tónica reconsli- 

Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
•: >, pppo aos meus ex."'08 freguezes e ao publico em geral a 
ieza de me prefeiirem nas suas compras, na certeza de que en- 

vidarei todos os meus esforços, não só para continuar a merecer 
a estima de todos, mrs também fornecendo-lhes fazendas das me- 
Ihores qualidades, pelo simples motivo de querer 

Vender mwito c ganliar pouco 

pessoas idosas ou rn-saças, é ao mes- 
>)'" tem 
pie pel ■■ 
minto é do mais raionhecido proveití 
ias pessoas ancmicas, de conslituiçSt 
"nica. o, p;ii cerai, mie carecem de for- 
jes nc oriisciMiio. EsW legalmente au 
■Jorisada » privileuia.U. 
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Camisolas para ho- 
mem e senhora; Coberto- 
res dela; Chalés cie casi- 
mira e merino; Lenços de 
malha e manias; Flanel- 
las d'alpodão desde 100 
reis; Ditas de lã de cór e 
brancas; Fazendas de lã 
para vestidos, desde ryo; 
Ditas pretas e f.anellas; 
Cache miras e armures; 
Paunos crús. morins c 
iumcs!icos; Picotilhos de 
vários postos, a Soo reie 
o melro; Sortido comple- 
!o de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras, pre- 
'as e de cór, desde mtooo 
•tê 3~ooo reis; Cortes de 
alça, gostos lindíssimos; 

Grande variedade em cas- 
tor inas, próprias para 
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vestidos de senhora, que 
eram de "jGo a 6So reis; 
Baetas xadre^ e mescla, 
de differentes gostos, que 
eram de 600 reis, ven- 
dem-se a Soo reis; outras 
ditas, aue eram de Soo.a 
400 reis; tíO qualida- 
des de flanellas para ca- 
misas de homem, gostos 
variadíssimos, que eram 
de 240 a igo e 200 reis; 
Lã em fio e de cór. pró- 
pria vara meias. Echar- 
pes de malha a 65o reis. 
Cachenés de merino e lã, 
a 800 reis: Camisas fei- 
tas, para homem, a 840, 
400, Soo reis e mais pre- 
ços. Ceroulas, r 240,260, 
280. 340 400 e mais pre- 
ços. 

Algodões. Toalhas de 
feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para ho- 
uem. senhora e creança. 
Guardanapos, a 3o reis; 
Chapéus 'para homem. 
Espartilhos para collete 
de senhora, a 5o reis a 
dufa; Especialidade em 
candieiros de metal e por- 
cellana, preprios para 
me^a de sala e jarras de 
porcellanas. Esplendido 
sortido de gravatas, que 
eram de 240 a 160 reis. 
e mais preços. Panno en- 
festado paea lençoes, e, 
fnalmente, muitos outros 
artigos, tanto em fa\en- 
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das como em mercearia, 
que é impossível innume- 
rar. Calçado para inver- 
no, para homem, senho- 
ra e creança, com gran- 
de reducção de preço. 
Collet es para senhora a 
6S0 reis. Toucas para 
creança, de vários gostos 
e feitios 
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MÂCHINAS DE COSTDM 

«SVSGVU» 

A prestações e prompto 
pagamento com grandes 
descontos. 

Especialidades 

as 
i -2 os IVJLontes. 

Doce de todas 

B qualidades. 

Vinhos finos das 

éf marcas mais acredita- 

jg das. 
li 
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(i| Molduras doura- 

'f das; papel tintas a ou- 

tros objectos vroprios 

çh para escnptorio. 
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Completo sortido ^ 

de generos de mercen- ^ 

ria, recebidos directa' Ç 

mente de Lisboa. 
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Encarrega-se de to- 
dos os. serviços fúnebres > 
pelos preços mais commo- Cs 
dos e convidativos, assim j | 
como fornecimento de cai- g;' 
xões de madeira, chumbo f 
e ynco, armação de ca- X-,- 
mara ardente, céra para 5 
os sahimentos, ornamen- 
tação d'egrejas, etc. ele. 
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João Chagas & 
ex tenente Coelho 

Historia da Revolta 

do Porto 
DE 

31 cie janeiro cio ISOl 

lllustrada com cerca de 150 
pbotogravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
producfões, em papel de luxo, de 
photograpluas dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fasciculos sema- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, e aos tomos racnsaes de cinco 
fasciculos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos á «Empreza Democrá- 
tica de Portugal» rua dos Dourado- 
res, 28, em Lisboa, e ã «Agencia 
de Publicações do Norte», rua de 
Santa Calharina, 154, no Porto. Nas 
localidades da província, —em casa 
dos agentes. 
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PROPRIETÁRIO 

B AVQUBTO B£ MAQjMHMS 

ASSIGNATURAS 

Anno  15000 reis 
Semestre  600 » 
Africa (annô)  25000 » 
Brazil (anno)  35000 » 

A.NNUNCIOS 

Por cada Unha  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 •> 

TYP. DO "ALTO MINHO,, 

PROPRIETÁRIO 

FRáHCISCO JOSÉ DA CUNHA GUIMARÃES 

MON SÃO 

0 proprietário d'esla (ypographia, encarrega-se de todos os 
trabalhos typographicos. como jornaes, livros cartazes, program- 
mas para theatros, mappas, memorandnns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de paroChia, cartões de visita, impressos para 
reparlições publicas e camaras mnnicipaes, por preços modicos. 

táf 

Encarrega-se também de encommendas 
3 >nax*te tle Nlag-alliiíes 

LDIZ DE CAMÕES j 

Grande romance histórico de j 

Antonio cie Campos 

•Tnnioi* 

o festejado escriptor do 
i' Guerreiro e Monge» e 
«Marquez de Pombal* 

Foi posto à venda em todas as 
livrarias o primeiro volume (Leste 
bello romance, ainda em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa é 
uma aguarella a dourado e côres, 
compreliendendo eiilre outras alle- 
gorias ao rcmanco, o retrato do im- 
morlal poeta Luiz de Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará era circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos à Bibliotheca lllustrada 
do «Século»—Lisboa. 
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Culoo legalmente «uctofisailo jc-lo 
CoiisílJn ilc Sande Publica de Purtu- 
gal, ensaiado e ápprovado noa lios; 1- 
taies. Cada frasca «sU acomp i ihrdo 
de um impresso eoin »g observaçõM 
dos priucipaes médicos de Lisboa, 
reconniicids» pelos ccnsulos do Brazil. 
Dejwsitn# nas principae* phannacia». 
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VíhIio Natriliv» s? vim 
Único tegatmente auctorisad-» pei« 

rmio. e pela junta de saúde publica 
Portugal, docjiiopnte" legidisailoi 

pelo cônsul geral do Império dt- (ira- 
ril. E muito utd na eynvalescença ca 
todas as doenças: augnienla consuio- 
ravelmente as forças aos indivuiBos 
debilitados, e excita o appeute de au> 
modo extraordinário. Uni canc.- d esic 
vinfio, representa uo. bom bile. Aclia- 
M á veada nas principie» piíirmaci»». 
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A.iilcmio MachaAo i\a Si\\a 
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Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misaria. Executam-se en- 

1 xovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegrapbico: 

Paraense 


